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HOMILIA CATEQUEÉ TICA DE SUA SANTIDADE, 
BARTOLOMEU, ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA-
NOVA ROMA E PATRIARCA ECUMEÊ NICO, PARA A 

PAÁ SCOA DE 2005 

  
 

CONSTANTINOPLA, 01 de abril de 2007 

 

BARTOLOMEU, PELA MISERICÓRDIA DE DEUS 
ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA-NOVA ROMA, 

PATRIARCA ECUMÊNICO 
 

A TODA A SANTA IGREJA, GRAÇA, PAZ,  
E A MISERICÓRDIA DE CRISTO O SALVADOR  

QUE RESSUSCITOU EM GLÓRIA! 

 

Irmãos concelebrantes, fiéis amados de Deus e filhos devotos da Igreja. 

 

ovamente com muita alegria, vos dirijo com a saudação Pascal: 
“Cristo Ressuscitou”. Esta saudação materializa e proclama, o 
conteúdo essencial de nossa fé cristã: “festejamos a morte da morte”. 

Continua sendo original e audaz este anúncio, porque em nossa época, apesar 
de dois mil anos que transcorreu o nascimento de Jesus Ressuscitado até o 
presente, a humanidade não tem amado a vida tanto como a honrou nosso 
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Deus encarnado. Infelizmente, a disposição homicida está amplamente 
divulgada. 

Os indivíduos aniquilam seus adversários para dominar. Delinquentes 
matam para assaltar ou para fazer desaparecer as provas que o condenam. 
Terroristas matam para forçar povos e governos a que aceitem suas 
pretensões. Ideólogos matam para facilitar o domínio de suas ideologias. 
Povos se colidem por causa da raça e milhares de cidadãos de ambos os lados 
são eliminados, porque não predomina o espírito de conciliação e negociação 
pacífica. Fanáticos matam a quem não têm o mesmo fanatismo. Seguidores de 
uma religião matam a quem segue outra crença. Assassinos matam para 
satisfazer seus instintos homicidas. Por outra parte, alguns se suicidam, 
considerando insuportável para eles o dom divino da vida. Em geral, o 
homicídio, que é condenado por toda a humanidade e por Deus, tende a ser 
aceito como meio lícito para alcançar determinados objetivos, colocando-se 
indevidamente acima da vida humana. 

Em meio a este cenário de sangue, aparece Ressuscitado o Príncipe e 
Doador da Vida, que fora assassinado por homens, proclamando a todos que 
o homicídio não tem êxito, que existe a ressurreição e Juízo, que a vida é mais 
poderosa que a morte e que em vão trabalham os que baseiam seus projetos 
na morte de seus semelhantes. 

Nosso Senhor Jesus Cristo Ressuscitado, confirmou com sua 
Ressurreição a palavra de que, Ele é o Caminho, a Verdade e a Vida. Contudo, 
confirmou também, que Deus não fez a morte e nem se regozija com o 
desaparecimento dos viventes (Sl 1,13). Pois Deus criou todas as coisas para 
que existissem eternamente, e a morte entrou no mundo por causa da falta de 
fé dos seres humanos. Mas o amor de Deus não tolera o domínio da morte 
sobre o ser humano e restabeleceu as consequências do erro humano. 
Encarnou-se, se revestiu de corpo mortal e recebeu voluntariamente a morte 
das mãos dos homens, sobre a Cruz; contudo, ressuscitou por sua própria 
força, pois era superior à morte, transformando todos aqueles que com Ele 
querem ressuscitar. 

Primogênito dos mortos, primeiro entre os ressuscitados, Doador da 
Vida e da Ressurreição, aboliu quem tinha o poder da morte. Familiarizado o 
ser humano contemporâneo com a morte e com a maldade destrutiva do ser 
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humano, nem sempre percebe a alegria e a profundidade da Ressurreição, da 
renovação e da vida eterna que nos oferece Nosso Senhor Jesus Cristo. Não 
obstante, quem saboreia e conhece a alegria da Ressurreição, enche sua boca 
de alegria dizendo: “Ressuscitou o Senhor”. Junto a estes que vivenciam esta 
alegria, festejamos hoje solenemente, todos nós, cristãos ortodoxos, a 
Ressurreição do Senhor e intercambiamos a vitoriosa saudação: “Cristo 
ressuscitou”. 

 

Santa Páscoa do Ano do Senhor de 2005. 

† BARTOLOMEU DE CONSTANTINOPLA, 

Fervoroso suplicante a Cristo Ressuscitado por todos vós. 

 

 

 

 

 

Tradução: Pe. Paulo Augusto Tamanini 
Fonte: http://www.patriarchate.org/ 

 

 

 
 

 


